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custa um homem mor 
to na guerra

Um jornal americano 
disse que para matar um 
homem nas guerras mo
dernas, é preciso dispen- 

[der em média j 5:ooo fran
cos, ou sejam cêrca de i 5 
contos de réis.

A' primeira vista parece 
esta cifra elevadíssima. 
Mas refletindo, estudando 
e comparando, vê-se que o 
jornal americano ainda es
tá abaixo da verdade.

De fado, a soma preci
sa para matar um homem 
na guerra» é o quociente 
de uma divisão, cujo divi
dendo é a importancia por
que a um dos beligerantes 
ficou a guerra, e o divisor 
0 número de homens mor
tos do lado contrário.

Ora, em 187071. a 
França gastou nas despe
zas da guerra propriamen
te ditas, cêrca de dois mi
lhares de milho.es de fran
cos, (400.000:000$). A’lêm 
d'isto despendeu mais um 
milhar de milhões 
(200.000:000$) em perdas 
e concertos de material, e 
em socorros ás vítimas da 
guerra, o que é justo en- 
corporar no dividendo co
mo despezas da guerra, 
propriamente ditas.

A acrescentar a estas 
tmportancias ha ainda cin
co milhares de milhões de 
indemnisação de guerra 
(10.000:000$) e mais dois 
milhares para os juros d’es- 
t;i soma, despezas de em
prestimo, pèrdas dc impos- 
toV  contribuições impos- 
l?s pelo inimigo, e manu- 

ftenção Jo ezército de ocu
pação, Todavia como esta 
terceira categoria de des- 
Pezas não se reproduz em 
l°das as guerras, não de
rmos fazêl-a figurar no 
dlvidendo.

Procedendo da mesma 
Orma com respeito ás des- 
Pezas relativas a outras 
£llçrras, temos:

Guerra russo-turca 
V°7? 78), túrcos, 2 milha- 
re  ̂ de miihões.

Guerra russo-jéponeza(

(1905,’, russos, 6 milhares 
de milhões."

Por outro lado 0 núme
ro de .homens mortos em 
combate, ou que sucumbi
ram aos ferimentos foram, 
respetivameníe:

Guerra franco-alemã: 
alemães, 2 8 : 6 0 guerra 
russo-turca; russos, 16:6 o; 
guerra russo-japoneza: ja- 
ponezes, 58:.ooo.

Daqui resulta que a mé
dia d.o custo de cada ho- 

,mem morto, foi:; 
j Em 1871, de io 5:.-ooo, 
| francos, (2 i::ooo$;; em 

1877-78, de 75:000 francos, 
(i 5 Òq.ó$); em 1905, de 
102:000 francos (20:400$).

Estas cifras são pois su
periores ás que nos -dá o 
jornal americano.

A’ primeira vista, pare- 
ee que, ern consequencia 
do aperfeiçoamento do 
material de guerra» estes 
números deveriam aumen
tar nu ma progressão cres
cente de 1870 a 1905.

Mas, por um lado, se o 
material, de guerra se aper
feiçoa, este preço é por es
se mesmo facto, mais ele
vado. Por out.ro lado,, os 
progressos na arte de ma
tar têem sido excedidos 
pelos progressos- na arte 
de evitar a mortandade, de 
maneira que a proporção 
de homens mortos ou feri
dos em uma hora ue com
bate, tem diminuido ..cons
tantemente. Essa propor
ção que foi de 6 %  no tem
po de Nopoleão, desceu a
2 °l0 em 18.70 e a o.5 °[0 na 
Mandchuria.

Mas ern 1870 apenas 
houve cêrca de uma duzia 
de batalhas importantes.

Os ezércitos imperiaes 
pouco combateram entre 
Froescti viller e Sédan, e os 
ezércitos da republica pou
co combateram entréSêdan 
e Coulmiers; a luta reco
meçou em dezembro» mas 
com muito menos acuida
de do que no princípio. ] 
Durante estes intervalos] 
os homçns gastavam sem

pre, ou por oulra, custa
vam sempre dinheiro, mas 
não se matavam. Na Man
dchuria, pelo contrário, 
batiam-se quasi todos os 
dias, durando as batalhas 
muito tempo. Assim a de 
Mukden durou i 5 dias, a 
de Cha-Ho, outros i 5, e a  
de Liao-Yang, 8 dias.

Este aumento na duração 
das batalhas, compensou o 
número de homens mortos 
ou feridos numa hora de 
combate, e é por isso que 
a importancia porque fica 
cada homem morto, não é 
mais elevada em 1905 do 
que em 1870.

E’ impossivel prever, 
mesmo aprocimadamente 
que seja, em quanto im
portará a morte de um ho
mem na guerra atual. Essa 
importancia depende da fi
sionomia da luta.

Se os combates se suce
derem quasi todos os dias 
como na Mandchuria ou 
nos Balkans, como tem 
acontecido até ôje, o pre
ço de u.m homem morto 
ha de aprocimar-se muito 
do indicado pelo jornal 
americano.

Se os combates se feri
rem com maiores interva
los, como se a guerra se 
prolongar pelo inverno, 
póde s-uceder, esse preço 
ha de aumentar duma 
proporção muito apreeia- 
vel. Diminuir é que certa
mente não diminue.

O  que mata mais, 0 que 
reduz, verdadeiramente os 
efetivos na guerra, não é 
nem a espingarda, nem o 
canhão» mas a fadiga, o ti
fo e o .cólera.

Em 1870 entraram nos 
hospitaes 38o:ooo alemães, 
e ainda que nem todos 
morressem das doenças, fi
caram comtudo inuleis, 
durante uni certo espaço 
de tempo.

A guerra da Criméa cus
tou aos çzércitos aliados 
quatro vezes mais mortes 
produzidas pela doença do 
que pelas armas de tògo.

FZsta proporção loi para 
os russos, em 1877 7^ Je 
3:i; e ern 1905 apenas de 
1:2 para os jja.pónczes» du
rante a guerra da Mandchu
ria, graças á excelente hi

giene que eles observaram 
e nunca descuraram.

Parece lícito contarmos» 
na guerra atual, mais com 
os progressos da higiene, 
da ciência médica, e com 
a arte de evitar as pêrdas 
nos combates, o que, seja 
dito. de passagem, aos ale
mães parece importar pou
co, do que corn os progres
sos da .balística, e dos meios 
de destruição.

*. * *.

íí)bseruaçõcs í)e L.a ílocltc- 
íoucaulò

(De como é necessá
rio ser-se honesto e de
licado).

Na sua auto-biografia, La 
Ro.c h,e rouc a u! d escreveu:

«A conversa ção das p e s- 
soas de bem, é para mim 
um encanto inapreciável.»

«Amo a leitura em geral» 
aquela em que eziste qual
quer coiza su-scétivel de 
edificar o espirito e fortifi
car a alma, essa, mais que 
nenhuma outra »,

«Os meus sentimentos 
são virtuosos, as inclina
ções justas e um dezejo 
me anima tão farte e pode
roso de ser honesto, que 
os meus amigos não pode
riam fazer-me um serviço 
maior que o de me adver
tir dos meus defeitos.»

Foi La Rochefoucauld 
quem notou qu.e os man
cebos pensavam ser natu
rais em muitos ensejos em 
que eram apenas grossei
ros e malcriados.

Só os mancebos?
E’ frequentíssimo a gen

te encontrar no nosso ca-

ramento in terior  do ho
mem.

Quando curam de algu
ma coiza, tão sómente lhes 
merece cuidados o exteri
or, e dahi o continuar a 
ser necessário dar maior 
latitude á observação de 
La Rochefoucauld.

Luiz L eitão.

Comentários & Moíictas
lairs.írEtçâo,

A, camara municipal oficiou 
quarta feira passada- para 0 sr. 
ministro, da. instrução pedindo a 
veeba. d® 4:000$ para reparações 
e construções dg edificioSo ess.olâr 
res no concelho.,
31éj5ís3)Síe:í ?ir;szi3eírar

Faz ôje 25 anos que no Bra
zil é proclamada a Republica. A 
constituirão prohibiu aos estados 
e á. confederação estabecer, sub
vencionar ou,entravar o. e?e-roi,oi,a 
de qualquer culta. Apesar? da. 
constituição, estabelecer o princi
pia, djj religião livre no Estado li
vre, havendo po.r ĉ p-s.rguinfe a 
separação da Igrej,a do Estado, o 
Brazil continúa a isr o. seu, repre
sentante oficial junto da «Santa 
Sé» de Roma, e a consentir con- 
ventus e ordens religiosas!
Coaaspare-se

Emquanto numerosos oficiais
d.o ezército. e da, armada, fijia-dps; 
no Partido Republicano, Portu: 
guez se têem. oferecido para.se 
baterem contra a-, AJemanha, que 
o mesmo é dizer etn prol da li
berdade, outros.;, filados n’outros 
partidos» pedem, a, sua demissão 
conjo ainda ontem o deputado 
evoíucionista, sr. capitão Morais 
Rosa, antigo membro da «Liga
D. Manuel II», devia ter sido 
presente á jnnta. médica, para os 
ofeitog da su.a reforma,
5* a v i 1 h ã o- r  c í s*e i e

Quarta feira. pas,sa,da foi, pelo. 
empreiteiro, sr. Antonio Gouveia 
Dimas Junior e operários; empre
gados ua construção do payilhão- 
retrete, importante melhorarneu-. 
to que de ha muito se faz sentir

minha criaturas faltas das n’est;l vila> fe sto a d o  o pau de ti-
mais rudimentares aten
ções para com os outros: 
homens e mulheres que se 
dirá terem nascido apenas 
para empurrar, pizar e de 
mil outros modos incomo
dar oseu semelhante.

Era sobre esses que a.s. 
ligas- de educação haviam 
de ezercer a sua benéfica 
áção’.

leira com utn abundante jantar a, 
que 'tambfin. a&sisi-íu a. digna. Co.- 
missão' Ezecutiva, á .̂exceção do 
sr. Joaquim Duarte Pereira Rato 
por a sua falta de saude'o não 
permitir, e o condutor d’qhças 
publicas, sr. José-d-Oliveira Ca
bral. Foi uma, festa animada que 
algumas, duzias de fo.guet.es.. nâo.. 
doixiram passar despercebida.
.̂esssjire o povo

Sessenta, e seis anos faz ôje 
que o, povo, amotinado, ua.s esça,̂

(Mas nã-O SUCedé ínfeáz- das da camara. d.os deputados itay 
mente  assim; tan to  as ligas j n>aton o ministro favo rito; 
como • u ifo s  a g r u p a m e n - ! c\e r!0 0 l-r‘ Pe!H rr,n° R°4'

, ■ ■ ' s i ,  e p ro c lam o u  a r e p u b l ic a  em
de sememamesimuitos Roma/ Fol um prt|)IlUí qu, ( sail.

do se, lhe  c rav o u  um p u 
na g a r g a n t a  0 ' p á p a  fsigiU,

t>
pensam-que poderão edu
car sem pn.'Ver ão iiiellvj- v.
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M eu A m ?

Estou quasi tentado a 
deixar de te d ir ig ir  estas 
cartas. Julgava de p rin cip io  
que estavas cheio de bôa 
intenção no campo das lu
las politicas em que nos 
achámos envolvidos. Estou 

j á  a descrer. A s  tuas pala
vras não têem a sincerida
de clara de quem fala sem 
facciosism o e sem rancor. 
Ocultas quasi sempre no 
que di^es o dezejo da d erro 
ta completa dos teus in im i
gos sem te im portares 
que os seus actos sejam 
bons ou maus, propositados 
ou inconscientes. Pesas tu
do pela balançcr dos teus 
amigos. D á  isso em resul- 
do assemelhares-te a eles em 
tudo.

Em tenho procurado con
vencer-te de que os teus c o r 
re lig io n á rio s não procedem  
bem e tenho-te-o demonstra
do algum as vezes. N ão  
queiras que te inclua no seu 
núm ero porque eu possúo  
a teu respeito uma idéia d i

ferente. Que o teu partido  
anda desencaminhado p r o 
va-o a g o ra  a atitude que 
estão tomando com os im 
plicados na u tima consvi- 
ração. T u  sabes perfeita
mente aquilo que se deu. Os 
m onárquicos tentaram res
tau rar a m onarquia, in ic i
ando o seu movimento em 
M afra. O povo de L isb ô a , 
apaixonado defensor das 
instituições que nos regem , 
excitado pelo vergonhoso 
acto praticado pelos reacio
narios am igos do velho 
regim en, n u m a . manifesta
ção grandiosa de protesto 
contra todos os am igos da 
P atria , assallou as r eda- 
ções dos jo rn a is  afétos á 
corôa A ção bôa, áção má? 
N ã o  nos compele discutil-a 
agora. O que o povo de L is 
bôa fez não é legalmente 
uma bôa áção. N ão a  deve
ria m  mesmo ter cometido. 
O govêrno que d irig e  os 

'negocios nacionais lá está 
para dar o castigo preciso  
aos nossos inim igos. N ã o

é ao povo que compele fa- 
\e r  a justiça pelas suas 
mãos.

A  imprensa republicana  
fa n a  bem se nas suas p á g i
nas fizesse sentir ao povo 
que não devia dar largas  
ás suas excitações a ponto 
de atacar a propriedade  
particular. N  'isso a acom
panharíam os todos, porque  
todos assim pensámos. A in 
da não vimos que se apoias
sem abertamente na im 
prensa quaisquer actos de 
desmando.

Já  temos infelizmente 
visto, 110 emtanto, que se 
insulta o povo republicano, 
chamando-lhe canalha, ralé, 
massa ínfima da sociedade, 
p o r virtude da prática de 
actos como o de agora.

E '  um jo rn a l republica
no da noite que a p ro p ó si
to dos prócim os assaltos 
aos jo rn a is  reacionarios  
assim se d irig e  ao povo da 
capital. E  para isso serve- 
se da pessôa de P e d ro  M u 
ralha, figadal inim igo das 
instituições republicanas e 
ainda ha pouco expulso do 
seio socialista pelos p ro 
p rio s  correlig ion ários. 
Aquele honesto povo de 
Lisbôa, que todos os jo r 
nais republicanos afirm a
ram  que no momento agu
do da revolução republica
na fo i g ua rd ar os bancos 
e as casas bancarias, esse 
mesmo povo de L isbôa , sem
p re nobre e sempre repu 
blicano, é agora apodado 
pelo P edro M uralh a de ra
lé, escumalha e até de la
drão, como ele lá diz■ E  
tudo isto se lê num  diario  
republicano! E '  assim que 
se evoluciona, não haja dú
vida! P o is  se os conspirado
res ainda não estão todos 
presos e já  se estão acen
dendo velas a Santas A m 
nistia!

Ainda não viste isto? meu 
amigo. P o is  ê tudo lá dos 
teus lados, p orq ue d 'a q ui 
ha sempre regularidade.

Adeus.
D emocrata.

I 4 — I I  —  I 9 I 4.

A Siesss da isasls-Mçã©
A Junta de Paróquia d’esta 

freguezia pede-nos para, por ir 
termedio d’«0 Domingo», levar
mos ao conhecimento dos profes 
sores oficiaes e particulares de 
ambos os sexos, que em reunião 
de 1 de outubro último deliberá- 
ra, por proposta de um dos seus 
membros, premiar quatro crian 
ças d’ambos os sexos que mais 
se distinguirem nos ezames de 

T.° e 2.u grau, sendo esses pré
mios de õ$00 para cada uma do
1.° e de 7$50 para cada uma do
2.", achando conveniente que os 
srs, professores lembrem esta re- 
sohição da Junta ás crianças pa 
ra que isto lhes sirva de estítnu

lo ao estudo. Tal deliberação me
rece 0 nosso inteiro apoio e, esta 
mos certos, que os dignos profes
sores não deixarão de a acolher 
lembrando-a ás criancinhas e in
citando as a  que diligenceiem ga
nhar os prémios a que terão di
reito.
A foHama do pápa

A Tem de 800:000 francos em 
titulos francezes com os juros 
ainda não recebidos, 0 falecido 
papa XIII, dias antes de «se 
deixar morrer», depositara no 
banco de .Roma 30 milhões de 
francos, 0 que faz a bouitã sórna 
de sele mil e setecentos contos, 
ao câmbio de 25 centavos 0 fran 
co.

Uui boato engraçado
Quarta feira passada houve 

quem n’esta vila tivesse a lem
brança, naturalmente para rir, de 
dizer que a questão do imposto- 
cais tinha vindo n’aquele dia-re
solvida a favor d.a camara. O pâ 
nico que isso causou aos amigos 
de Aldegalega foi enorme, e lo
go apareceu quem tivesse vonta 
de de chorar, tão grande era 0 
desgosto.

Pois nós achámos que seria 
ocasião para todos deitarem fo
guetes e beber-lhe bem do fino á 
saude.

O que tem de se r tem  tanta 
fôrça!

Cano colétov
Pelo condutor d’obras públicas, 

sr. José d’01iveira Cabral, foram 
apresentadas á digna Comissão 
Ezecutiva d’este concelho diver
sas plantas e respétivos orçamen
tos para 0 prolongamento do ca
no coletor da rua Almirante Cân
dido dos Reis até defronte da 
rua Machado Santos. A Comis
são vai estudar 0 assnnto para, 
melhor orientada, responder ao 
sr. Cabral.
B»íc-kííí dos trabalhado 

res rsirais.
Não foi um «pic-nic» mas uma 

festa cheia de beleza e atrátivos 
o que uma comissão de trabalha
dores rurais d’esta vila realisou 
nos dias 7, 8 e 9 do corrente, na 
praça 1 0 de Maio. O programa 
foi cumprido rigorosamente nada 
faltando que fzessè desmerecera 
admiração de todos que assisti 
ram a tão grandiosas festas. Co
mo dissemos tocou no arraial e 
acompanhou 0 cortejo até á Ata 
laia a simpática Banda Democrá 
tica, que tambem alí tocou du 
rante a fraternal merenda. N’es- 
te género é 0 segundo cor
tejo bom que se faz em Aldega 
lega.

Que a briosa classe trabalhado
ra não esmoreça para o ano e 
procure proporcionar-nos, como 
dVsta vez, dias felizes de distra- 
çào, ordem e decência, enobre
cendo-se a si e a terra a que per
tence.

— Dos muitos carros que en
traram no cortejo foram premia 
dos dois:’um pertencente ao sr.
Francisco Tavares Baíisa e outro 
ao sr. Jo sé  Antonio da Manhosa.

—A mesma comissão convidou 
já a Banda Democrática para to
car ôjé á noite na praça 1.° de 
Maio, onde tenciona fazer arraial 
com kermesse, 0 que se iniciará 
ás 20 horas.
CoBHÍssão SSzecsEíiva

Em sessão ordinaria de quarta 
feira passada da Comissão Ezecu 
tiva foi resolvido encarregar o 
presidente da referida Comissão, 
sr. dr. Paulino Gomes, de res
ponder nos processos da audito
ria administrativa e ouíros tribu
nais em que a Camara seja auto
ra ou ré, e outrosim outorgar em em companhia de nm seu jr 
nome da mesma camara, procu- J mão andava vendendo agua. Re- 
rações a advogados e a solicita | metido immediatamente para Lis 
dores para defeza de interesses bô deu en!rada no hospital de

arrepiar os cabelos ao mais des
temido e audaz guerreiro!

Mas de todos esses pensamen
tos. 0 que mais me impressionou 
foi uma musica «diabólica» to
cando n’um coreto improvisado 
entre outras peças que me eram 
desconhecidas, estas que me não 
sahem da memória: «Tango ar
gentino», uma. miscelanea imitan
do a marcha d̂ um comboio, 0 
«Trinta e um», e por fim, oh! 
Deus! um espanhol a tocar o ino 
da Restauração de Portugal!!! 
Porêm ao despertar, tudo desa 
pareceu. Até 0 coreto. Só a «mal 
dita» musica não desapareceu, 
pois que ainda continua a ílage 
lar me com as suas notas estri
dentes que me parece nunca 
mais ter fim.

«Maldita musica!!!...»
Moralidade e anais Esora- 

i idade.
Ha dias, em Lisbôa, reuniu a 

assembléia geral do Centro So 
cialista Antéro de Quental para 
apreciar 0 relatorio de uma co 
missão encarregada de resolver 
sobre 0 procedimento de Pedro 
Muralha, diretor da«Vanguarda». 
O relatorio foi aprovado e bem as
sim as suas conclusões, que são 
as seguintes:

®1.°) Que-seja excluido de so
cio do Centro Antero de Quen 
tal; 2.") que no caso d’ele estar 
filiado em qualquer outra agre
miação partidaria, este Centro 
reclame dos corpos diretivos do 
Partido que tambem 0 expulsem; 
;3.°) que se reclame da Junta 
Regional do Sul 0 seu parecer, 
referendado pelo Conselho Cen 
trai sobre esta resolução; 4.°) que 
no caso d’estas entidades direti- 
vas do. Partido Socialista enten 
derem que 0 assunto deve ser 
tratado 110 Congresso Regio
nal ou Geral do Partido Socialis 
ta, dois delegados do nosso cen 
tro vão a esse congresso sustén 
tar a acusação contra Pedro Mu
ralha, para 0 qne levarão todos 
os documentos; 5.°) que estas re 
soluções se tornem públicas 
pela imprensa autorizando se a 
comissão a facultar todos os do 
cumentos a quem queira vê! os 
ou publical-os.»

Ora aqui está um guardanapo 
asseiadinho a que 0 orgão local 
do evolucionismo se deve assoar, 
visto tantas vezes se fazer éco, 
em letras garrafais, das infâmias 
do sucio Pedro Muralha transcri 
tas da «Vanguarda».

E continue dizendo-se dentro 
da Verdade, do Direito e da Jus 
tica, que lhe está muito bem.

E viva a moralidade... evo- 
lucionista!
Elcsastrc

Quinta feira, á tarde, foi atro
pelado por um carro da agua no 
Bairro Serrano, fraturando a cô 
xa direita, 0 menor de 8 anos 
Augusto Póvoas, filho de Manuel 
Póvoas, de Sarilhos Grandes,

d’ambos os sexos d’esta vila vis 
to haver no orçamento de Instru" 
ção Pública, verba suficiente >,a 
ra esses efeitos.

Pelo sr. presidente da Comis.
sâo Ezecutiva foi lembrado q»e

pouca
qtie

municipais e seus ligitimos direi
tos, nos mesmos processos.
£sesadêIo cvoleicio-

ssista.
Um «Obscuro Democrático», 

que tambem se diz nosso amigo, 
vem pedir nos a publicação do 
seguinte:

«Noites de novembro!!! noites
de insónia!!!. para quem
troucer 0 e sp irito  d esvia d o  por  
pensam entos estranhos ao. nosso  
modesto v i v e r ! . . .  F o i n ’uma

S. José á um a h ora do d ia  se
guinte. onde Se encontra em  t ra 
tamento.

€> S. Slártisilio
Passou sem incidente de im

portancia e sem animação digna 
de nota a festa 11’esta vila em 
onra de Baccho, deus do vinb̂ . 

Defeito da agua-pé!
S es íado  SS&jeicEpal

A’lêm das deliberaçães do se
nado publicadas no último núme- 

d’essas noites que 0 meu espirito! ro d’*0 Domingo», ha a acres 
se transformou a tal ponto que, icentar as seguintes: — Dia 4.— 
mal fechava as pálpebras, nào. Que a Comissão Ezecutiva satis 
via senão fantasmas n’uma dan- [fizesse as requisições apresenta 
ça macabra capazes de fazerem'das pelos professores oficiais

a aula mista dAtalaia tinha 
frequencia, não sabendo á 
atribuir isso, se aos alunos se a0 
desleixo ou mau comportamento 
da professora. A camara, tomar- 
do em consideração essa lem.bran 
ça, resolveu, por unanimidade 
nomear uma comissão compostà 
dos srs. veriadores Joaquim Ma. 
ria Gregorio, José Teodozio da 
Silva e dr. Paulino Gomes parj 
sindicarem esse facto e apresen
ta re m oportunamente 0 respetivo 
processo de sindicancia. Deiibe. 
rou a camara autorizar a Comissão 
Ezecntivr a efetuar o pagamento 
do fornecimento de oitenta me- 
t-ros de pedra de calçada para 
Sarilhos Grandes pelo preço ds 
2;?40 indicado pelo fornecedor 
sr. Marcolino Cesario dos San
tos.

Dia 6, — Aberta a sessão foi, 
pelo veriador, sr. Lino Vareiro, 
apresentada a seguinte proposta: 
«Atendendo ás justas reclamações 
dos munícipes da freguezia di 
Sarilhos Grandes, d’este concelho, 
relativas ao mau estado da ilu
minação pública n’aqueia locali
dade e tendo em vista harmoni- 
sar os interesses da camara con 
os d’esses munícipes; e conside
rando que a iluminação pelo pro
cesso atualmente feito, custa á 
camara anualmente 217;>92; con
siderando que pelo cálculo por 
mim feito e indicado p>-la opinião 
pública que afirma que 2 decili- 
tros de petroleo em cada candiei
ro é 0 bastante para a iluminação 
em cada noite e que feita a con
ta por 16 candieiros e por 1? 
noites em cada mez como dispõe 
o regulamento, perfaz a soma de 
691 litros com 2 decilitros que, 
comprados por dez centavos ca
da litro, fórma a verba de 69;)!'̂  
considerando que essa iluminação 
feita por um assalariado, cujo 
ganho será diariamente 30 centa
vos, podendo, não só ocupar se 
do serviço da iluminação mas 
tambem de fazer os reparos qne 
á camara competem, hei porbeit 
fazer a seguinte proposia:

A camara criará por concurso 
ou nomeação 0 lugar de unr em
pregado cujo ordenado diario nâo 
deverá exceder a trinta centavos 
diários tendo a seu cargo as se
guintes atribuições: 1."—Fará* 
iluminação pela fórma e tempo 
proprio que dispõe 0 regulamen
to; 2.°—Evitará 0 vandalismo 
dos rapazes oti crianças pratica
do no arvoredo, poços, ruas * 
em edificios quer municipais 01 
particulares; 3.“ — Fará nas estra
das, ruas 011 quaisquer outra* 
viações, os reparos necessário5 
resultantes dos prejuizos c»»*8' 
dos pelos tranzeuntes e vehii'11' 
los; 4."— Ezercerá tambem 0 I11' 
gar de zelador a fim de reprimir 
e acusar todos os abusos»- O sfi 
Vareiro lembra á Catnara q<ie 5 
verba a pagar ao referido em)>re' 
gado, anualmente, são 108$$ 
que junta á de 69$12. que repr8’ 
senta 0 eusto do petróleo, perla* 
0 total de 177 1̂2 e, port&fl10'
menus 40/)80 que atualm ente $e 
gasta com a iluminação. A cani»' 
ra. tomando em consideração ff 
ta proposta, aprovou a por un81"-
midade e que para 0 ezercicio
lugar a que se refere a roesu1® 
proposta, tambem por nnan'®1 
dade nomeoti Manuel Tavares-

G ra n d e s, a rb itra n d o  a esse 
pregado o ordenado diario  de t)0 
e com  as a trib u içõ es 0 obri?s 
ções constantes da referida Fr° 
posta, cujo funcionam ento 0,'alS'
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cará no dia 2 de janeiro de 1915, 
devendo se lhe comunicar esta 
nomeação a fim de tornar posse 
no prazo legal. Em virtude da 
p r o p o s t a  apresentada pelo verea
dor. sr. dr. Paulino Gomes, na 
sessão de 2 do corrente relativa
mente á transferencia das esco- 
jas centrais foi, pela camara, de
liberado por unanimidade n’essa 
s e s s ã o ,  que o mesmo sr. veriador 
ficasse encarregado de estudar o 
a s s u n t o  e de apresentar o resul
tado d’esse estudo na sessão 
immediata, o que faz com tanto 
esclarecimento que a camara, 
por unanimidade, deliberou que 
as escolas d’esta vila se transfor
massem em escolas centrais de 
a m b o s  os sexos, ficando, por esta 
fórma, as escolas centrais criadas 
e constituídas.

JJo prócimo número daremos o 
e x t r a t o  das sessões de 7, 9 e 10, 
o que ôje não fazemos por falta 
de espaço.

Os bárbaros
O «New-York American» 

publica uma carta de Spencer 
Midyl, diplomata americano, se
cretario da embaixada de Berlim, 
onde se lêem as' seguintes pas
sagens: «Pertenci á Cruz Verma 
lha. O que vi autorisa me a di
zer que nunca soldados foram tão 
brutaes e tão cínicos como os 
alemães.

Julgo esta uma gravíssima de
claração.

As atrocidades cometidas por 
estas tropas ultrapassam infinita
mente as crueldades dos indios 
da América. Um cirurgião do 
ezército inglez declarou-me, sob 
palavras d’onra, que os alemães 
faziam aos feridos francezes e 
inglezes as piores mutilações.

Muitos li.om.eos assim raartiri- 
sados morreram de hemorragias, 
e outros têem feito saltar os pro 
piios miolos!» O testemunho não 
póde ser mais . insuspeito, nem 
roais vergonhoso para as tropas 
alemãs.

Os vinhas «lo ses! e o qne
se presciBsie fa*er para 
os j?re|5ííSIear.
Pedem-nos a publicação, do se

guinte, cuja publicidade é feita na 
intenção de beua servirmos a 
nossa viticultura;

«I)e ha. dias a esta parte que 
os jornais da capital, veem tra
tando de uma questão que muito 
vem prejudicar os interesses da 
viticultura do Sul, se os dezejos. 
de várias influencias, que ftã.o sei 
quais sejaro, pretenderem arran
car do govêçno a liberdade de 
entrada de melaços coloniais pa
ra distilação.

Se tal' concessão for por dian
te, muito virá agravar as já an
gustiosas condições da viticultu
ra portugue/.a, um dos factores 

.rnais valiosos: d’esta regiã.o-
A’ Associação. Comercial d.’esí-a 

vila lembro a conveniencia de se 
tratar com a brevidade q.ue-o ca 
so requer, pois que esta vila 
muito prejudicada será. se tal. se 
conseguir e portanto bom será 
(l"e esta entidade tome a inicia
tiva de promover para já nma 
grande reunião de todos os inte
ressados para se tratar de-resolver 
a melhor fórma de se protestar 
contra as taes influencias que se 
e$tâo movendo contra a viticultu. 
£a, se for, çomo acima digo, o 
êrro em que se qii.ei; induzir o 
govêrno. — F.

No 4» s c ui a ssai
— Então que tal te dis com a 

■̂da de casado?
— O h ! e x c e le n te m e n te !’
Et». m inha, m u lh e r n,ão est-an-.- 

em é um p a ra iz o .

ÂNUNCiOS

(2  a publicação)

Faz -se saber que no dia 
22 de novembro prócimo, 
pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta 
comarca, sito na rua do 
Caes, se ha de proceder á 
arrematação em hasta pu
blica, pelo maior lança 
oferecido, do predio abai
xo descrito, penhorado no 
ezecução hipotecária em 
que é ezequente Calixto 
Correia, casado, proprie
tário, residente na vila de 
Aldeia Galega do Ribate
jo, e ezecutados José An
tonio Caria e mulher Emi
lia Mácima Caria, ele pe
dreiro e ela docupação 
domestica, tambem resi
dentes nesta vila, para 
pagamento da quantia de 
trezentos e cincoenta es
cudos, juros, custas e mais 
despezas que a final se li
quidam, que estes são de
vedores àquele por escri
tura pública de onze de 
Agosto de mil nove cen
tos e onze:

PREDIO A VENDER

Uma morada de casas, 
composta de primeiro an
dar e lojas, com quintal 
pegado, casas de arreca
dação e um poço, situadas 
na Travessa sem denomi
nação, que da rua do C o 
légio desta vila, segue 
para o mar; prazo foreiro 
em seis escudos e quaren
ta centavos anuaes, sem 
laudemio, a Emilio de Je- 
sy.s Bisca, residente n’esta 
vila; qu.e vae á praça, aba
tido o vaíor do fòro, no 
valor de oito centos e 
cincoenta centavos.

Pelo. presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos afim de deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Galeo-a do Riba
tejo, 28 de Outubro de
1914.

V erifiquei a e.zatidáo 

0  Juiz de Direito

Sebastião M a n a  de S am 
paio.

O E sç rifo ã .d o  i.°  Ofi.°

Alvaro G odinho dos R eis
Cardoso.

pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e nos autos de ar
resto que Manuel Luiz 
Cândido, moveu contra 
Carlos Cândido, casados, 
comerciantes, residentes 
n’esta vila, vão á praça pa- 

J-ra serem arrematados por 
quem maior preço ofere
cer, acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
generos:

Noventa kilos de banha 
de porco, no valor de 
25$20 .

Cincoenta e sete kilos 
de manteiga derretida, no 
valor de 18 $24

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi Usarem 
dos seus direitos, sob pe
na de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 7 de novembro de 
19 14 -

O  Escriváo

João Fred erico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V e rifiq u e i a ezaiidãc.:

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

CONCURSO

A N U N C I O

IBATtJ
( l , a publicação)

i.a PRAQA

No. dia 22 do corrente,

A N X J N C I O

COMARCA DE ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

( f  .a pnbiieação)

Faz-se saber que a arre
matação que se achava de 
signada para o dia i 5 do 
corrente, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicia 
d’esta comarca e nos autos 
eiveis d’ação comercial 
qu.e a Firma, M. S. Venta
ra &  Filh.os,. desta vila, 
move contra os ré.oa «iòa.- 
q.uim Maria e seus filhos 
Aurelia Maria Carromeu, 
Diolin.da Maria Carromeu, 
Julia Maria Carromeu, 
João de Paiva Carromeu e 
Jb  sé de Paiva Carromeu, 
todos proprietários, resi
dentes no lugar e fregue
zia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca-, foi dada 
de nenhum efeito por des
pacho de dez do corrente, 
por a firma autora assim o 
ter requerido.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 11 de novembro de
19 14  •
V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de S a m 
paio.

O E scriváo

A lv a r a Godinho dos R eis  
Cardoso.

A Camara Municipal do 
Concelho de Aldegalega 
do Ribatejo faz público 
que se acha aberto con
curso por espaço de trinta 
dias a contar da segunda e 
última, publicação deste 
anúncio no «Diario do G o
vêrno» para o provimento 
do lugar de Chefe da sua 
Secretaria com o venci
mento anuai de cento e 
oitenta escudos (180$) e 
os emolumentos que por 
lei lhe pertencerem.

Os concorrentes deverão 
entregar na Secretaria da 
camara durante o referido 
prazo os seus requerimen
tos acompanhados de to
dos os documentos ezigi- 
das por iei.

Aldegalega do Ribatejo, 
10 de nov.embro de 1914

O Presidente da Com issão E ze 
cutiva,

M anuel P a u lin o  Gomes

DESPEDIDA
lacinto Simões Quares

ma e su.a familia despe
dem-se de todas as pesso
as de suas relações e ami
zade, e oferecem a sua ca
sa em Lisbôa, rua. da Se
nhor & d.o Monte, 26 — 1.°5. 
Direita.

QOARTGLAS VAZIAS
Servidas a azeite,.adqui

ridas nas fábricas de con
servas. de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de. dis
tilação de G reg o rio  G il, 
n’esta vila. 694.

GREGORIO Q rllu

Gom. fábrica; dé distilação na 
travessa, do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dent-e anizada muito, melhor qjíe 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito, superiores.

696 Vende-se
Uma casa na rua Cân

dido dos Reis. Trata-se 
com o herdeiro de Tere- 
za de Jesus Lucas, Agosti
nho Augusto d’0 1 iveira, 
nesta vila.

BATATA
Para semear, de primei

ra qualidade, tem, para 
vender, n’esta vila, Anto
nio Joaquim Relogio Ju
nior, 694.

.AXtfuisrcio
UI

(8,.a pmbiieação)

No dia 22: do procimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á. porta do 
Tribunal Judiciai desta 
comarca, no.s autos de 
ezecução fiscal por coa- 
tribuições em divida, q.ue 
a Fazenda Nacional move 
contra os ezecutados Joa
quim Filipe Carreira e 
mulher Candida Perpetua 
Carreira, residentes na vi
la da Moita, vae. á praça, 
para ser arrematado por 
valor superior ao da sua. 
avaliação,, o predio seguin
te;

Uma fazenda, composta 
de terra de semeadura,, al
guma vinha, arvores de 
fruto e uma casa para ar
recadação, sita no Carva- 
Ihinho, da treguez.ia da 
Moita, no valor de 4oo$oo.

Pelo presente são cita
dos qu;ie<quer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação e. ahi 
usarem dos seus direitos 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba* 
tejo, 3o de outubro de
I9 I4 -

O Escrivão

João F re d ir ic o  de B rito
F ig u e irô a  Ju n io r:

V e rifiq u e i a ezactidão.

O Juiz.de Direito,

Sam caio

A m edicina vegetal,.será a prim itiva, mas é.a ma.is n^Eural, a mais projn? 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias non>eods.tyras. fórm ulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagagtes. os m édicos receitam 
e as ph&rmacias vendem  sem pre «por ?.l[p,preç.oi>v. esjnicto s. dp^eados. de 
plantas ião vulgares, qpe em. qualquer, q«ig-tal se encontram  sem cti&t®, E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir peia e x
ploração dos enferm os. nem;, sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios M arques, é portanto, u til 
em todas as casas.— -O. i.»  voium e. de 176 páginas, indica «os signaes que 
carscte.nsam as principaes enferm idades e a sua, cura peia therape.utica, y«- 
getal», raizes,. folhas, dôres e fructos, etc. — O. 2.0 vol. tambem de 176,pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medic.Ríii» das principaes plantas 
portuguesas e brazileiras.

Cada voium e custa apenas 300 rs. (p eio  correio 220 rs.) e encontram , se 
ia á venda nas principais, livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. O j pedid o, 

j Jevctn ser d u ig id o  - ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R.. 
S ae S. Bento, ai6-B=.Li'.-bòa..
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Manuel Bcmnngos í aneca
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro —  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

(I SI IS1
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

tf oão tia Soledade Morais

Um  volum e com perto de 3 oo 
páginas

345 c e u t a v o s

L iv r o  de grande u tilid a d e  caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistél-es e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
sim entos, e lixir estomacal e seu em 
prêg o, leite e lam bedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, im sgi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estim ulantes, si- 
napism o e outròs tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio paia os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astroa, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaioaduras. foga- 
gens. unheiro, pa, aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
m orbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
n o s o lh os, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
paróti.das, moléstias no peito, cora 
ção. pulmão, figado. estômago. ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli
ca, ióp ico de ação ■,diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
d as, vi.i posterior, via anterior, mtu- 
m escencia testicular. hérnia, m olés
tias venéreas, gonorréia. blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, go
ta. ciática, varizes, colos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ore , úlceras, fe
ridas recen es., feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, téuno . kisto, 
caehexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofébía e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE' BREGANTE TORRES
e d it o u

R. de S. Bento, 279

A ’ venda, em casa do sr. JO AO  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G UARDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

0 aprender

íxuia ho praticante í» escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de .sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vdI. b r., S : o ( 5oo)

E n c .. S70 ,'700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N TIIR A A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim . 82

L IS B O A

LUZ ELET R IC A

G R EG O R IO  GIL_
Esta casa é a qúe faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
pri.mei.ro vejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta.casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 1 8 — ALDEGALEGA 696

fí ijJfípiS immuji
ex encarregado da 

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° \ 5 i, Li>bôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, paihetas. calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
••as, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vend '-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendasse con
certos por um ano.

B U Y M  f  EftSAMEM f f l

I. í  EHllLl PElEllil 
JU LG A R  D EU S

I rabalho De alta franscenòencia íiíosô£ic:i
A verdade. a razão e a ciescla esmágaado os pre

conceitos hihliéos e os dogmas absurdos 
das religiões qsac íêeaaa dominado o 

111 cs u d o eentravado «  progresso

.4 lu* ilum inando uma era nova, libertando 0 esrírito  
da m ulher e da criança da lulela nefasta dos jesu i-  

t tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Bíblico ~ O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
iivro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechi-Jerichó— O  .egíto historico até ao 
exodo do povo de Moy-és— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A sepavação da igreja do. Estado.

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MA G A L H A  ES L IM A .' Grão-M estrénua Maçonaria Portugue 
za, á Maçonaria m undial e aòs iivres pensadores.

— —  200 RÈIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

.V ve a da eas iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— Ó BIDO S.

0 m U U  SEM MESTRE PAIA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

— # c o m  # —

a pronuncia figas rada eas* soas da Sâsgssa 
portsigueza

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de a mis a de 

D iálogos e frades úteis ■

-----CJOOQO------

1 volume cartonado e franco de porte. . . . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............$40
A’ Cobrança....................................... .

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ?>.02,5 devem ser diri
gidos ac iitm&kitím mumkn

RITA DA BRA, S@ -  1.° (Ao® Paulistas) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este 

ção francesa  ser encontrado no estabeieciment
novissimo guia ae conversa- 

■ , O do
sr. João Silvestre M arttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq3.

ULTIMAS PUBLICACÕES:
—CADA TUIIIMO ET mo

Assinatura permanente

A VITIMA DE Uívl_ FRADE romance historico— A 
SAN 1 A IN Q UISIÇÃO emocionante romance —  O  
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPÁRACAOs
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em <ua 
casa, O MANUAL DA COSlNTIEiRA. 20 centavos 

_______ cada tomo

A’ venda na B iblioteca do P o v o , Henrique Bregante 
lorres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia
SEBASTIÃO

DE

I ¥  I ?
&-.& J  r i  I j G. 4 r ,  iJ3 i i  i í l : \

%
Colossal sortimento de fazendas dc lã • e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres máquinas 

de coser ‘M L  M O  R I  A  e das afamadas bicicletas Clé- 
nient, Gnt?xner e M em ó ria  e motocicletas F . N . 4 ci- 
iincffos.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de Soo réis e a pronto com grandes descontos.

A cesso rios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

I S A  ( ' A l . i L O G O ^  C i S S A T I S

10 -  RUA DA CALCADA -12 
AB£6M£6A


